
ii

.\SSIGNATURAS
Trimestre (capital) ...........•......••......38000
(Pelo correio) Semestre 78000

PAGAMENTO ADIANTADO

TTPOGRAPHIA E REDACÇÃO 1
PRAÇA 15 DE�BRO, N. H (

I PROPRIEDADE DE ,
MARTI�HO CALLADO & EDUARDO HORN!

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA
ANNO XI -M.22

-

Destgr�o- Sabbado, 15 de Março de 1890 Numero avulso 40 rs.

"CAVOUR"
(TELEGRAMMA)

DA SOTÉA Catastrophe na Bahia
Subscripção popular em fa­

vor das victimas.

TELEGRAMMASTElEGRAMMAS
ServI eSD, dOa "J�nal do COllllllcrcÍo"

o Correio Mercantil,
de Pelotas, publicou os seguintes.

« RIO, 8 de M IIÇo). -Os ban
cos cessionarios dri emissão de
papel moeda preten lem obter do
governo a faculdade de erniuir
com o curso forçado durante cin
(�O annos.

O.> rd,�rid, s bancos Lzern
pressão sobe o sr. Ruy Brrbo
sa , mrmsun Jj hzeodJ, h .rxm­

do O cambio.
Consta que o gdveln,) vae

decretar a erecção de bancos
agrícolas.

RIo, lO. - Chegou hontem de
Múnlevldéo o sr. QUlntino B�·

c:lyuva, ministro das relaçõ-s
exteuores d'esta Hepubl.ea.

FOI lhe feita grande recepçã.r,
dirigindo se ao bordo do Por
tug.-:Ll lanchas a vapor condu
z.ndo os mmistros e mUII\) pov»,

Uma chuva torrencu.l, porém,
desfez o presuto que se íorm iv..

para acompanha! o á cidad .

Consta que o tratado por S.
Ex. fOiL0,ad refererv <uar»
com o governe da Confederaçã»
ArgeutlOo sobre a que-tão MIS
sões, é menos favoravel áquelle
palz do que o que pretendia
celebrar o exuncro Irnperio.

- Foi concedida a íaculd .de
de emissão de 20.000 con los

com curso Iorçido aos bancos do
Branl e Nacroual.»

Li, ha poucos dias, n'esta folha, uma
« chamada de attenção » para as « ca­
ravanas de cães» que infestam a nossa

cidade, com grave prejuízo para ali per­
nas dos transeuntes e para a morali­
dade publica.
Esse artigesínho, como por muitas

vezes tenho observado da minha sotéa,
é a expressão completa da verdade.
Ignoro si ha algum tratado de alli­

ança offensiva e defensiva entre os

fiscaes e os anímaesinhos; o que, po­
rém, é certo é que aquelles vão vivendo
na paz do Senhor, sem cumprirem
u.ma bem conhecida disposição muni­
cipal, e estes passearn livremente, e

livremente exercem as suas habilida­
dades, incommodando o publico, sem
temerem, já não digo uma bala, mas

ao menos uma bola.
Podem esses cães sal' muito bôas

pessôas, muito pacatos e muito bem
educados; mas acima de tudo está o

cumprimento da lei, e quando a lei diz
- faça-se isto, - deve-se fazer isto,
sem receios nem attenuacões,
A disposicão municipal não estabe­

leceu differenças entre cães gordos, pe­
lintras e bem educados e cães magros,
songnmongas e sem educação.
Perante a disposição municipal todos

os cães são iguaes e estão sujeitos á
mesma pena: não pódem vagar pelas
ruas, não pódem andar em grupos, não
podem morder as pernas de quem
passa, não pódem fazer peloticas em

publico, sejam ricos ou pobres, médios
ou escaveirados, bonitos ou feios, gran­
des ou pequenos: são considerados
vagabundos e como taes punidos, não
com a fortaleza de Santa Cruz nem
com 11 ilha do Arvoredo, mas com uma.

bolinha, uma simples bolinha de carne
verde envolvendo uma pequenina quan­
tídade de qualquer 'substancia toxica.
Em a noite de antes de hontem para

hontem fui acordado em sobresalto,
por volta de uma hora. Um « charí­
vari : medonho ia na rua emque moro.

Levanto-me de um salto, e abro a

janella.
Dez, vinte, trinta, quarenta, cem

cães, grandes e pequenos, pelludos e

pellados, hydropicos e phthysicos,
brancos, amarellos, pretos, pardos e

malhados, corriam para cima e para
baixo, brigando, mordendo-se, latindo,
uivando, esbarrando contra as portas,
furiosos, damnados.
Fiquei pasmo, boqui-aberto, furioso,

damnado tambem, por ter perdido o

somno e Ioga, ali, entre um bocejo e

uma praga, atirei ao focinho d'aqnelles
desalmados perturbadores da tranquil­
lidade publica a seguinte parodia:
Raça infame de brutos vagabundos,
Pudesse uma só bola consumir-vos,
E o fiscal fosse eu!. .. Triuurpho eterno!
Livre era a rua e o somno mau vingado!
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MINISTERIO Laguna� 14-

O pratico da barra

Rio, 14 avistou hoje, em frente
Retirou-se do minis- à barra, parado ou com

terio o dr. Benjamin pequena marcha um

Constant Botelho de vapor.que, segundo seu

Magalhães, ministro da telegramma, julgo ser o

guerra. Cccuou»,
O dr. Benjamin Oons- (Correspondente)

tant acha-se enfermo.
-

Constando-nos que o vapor
Para substituít-o foi inglez CAVOUR, que d'aqui sahiu

nomeado o sr. ministro no dia 1:2, em viagem para o

dá marinha Eduardo Rio Grande do Sul, não havia

Wandenkolk. _ chegado, até hontern, ao porto
(Co?'respondenle) do seu destino, para bem tra­

zer o publico informado de

ENGE�HOS CENTRAES qualquer occurrencia, telegra-
Rio, 1.4 phamos ao nosso correspon-

Estão concedidos tres dente da Laguna, por nos ter

constado ter sido d'alli vistoengenhoscentraespara
esse Estado.
O governo já conce­

deu garantia de juros.
(Correspondente)

esse vapor.

Sabemos que a capitania do

porto do Estado providenciou
no sentido de colher informa­
ções ácerca do facto que nar­

ramos, e, de posse d'cllas, fez
preparar o rebocador LOMBA,
que devia partir a noite pas­
sada, sob o conunande, segun-
lo suppornos do proprio sr.

capitão do' porto, cujo zelo

cumpre-nos salientar.

Fica substituindo ao cidadão
capitão Carlos Aagusto de Cam­
pos, secretario do Estado, o ci
dadão chefe de secção da mes­

ma secretaria Julio Caetano Pe­
reira. IIDmigração

O dr. governador, no intuito
de facilitar a acqursrção dos LI­

lulas definiuvos de IOle3 cultl·
nires, por parte dos ex-cclcu»s
resolveu que d'ora avante, log»
que sejam lavrados, a s-ereia­

ria os remeua aos chefe, da­
cotnmissões de terras, e no, la­

gares em que as uã» hou ver,
aos jmzes Cllll1lrdssario:;.

E' uma providencia e5ta acer

Ladissima e que, de loda rÓrUla,
evita as não pequenas dlfficul­
(Ldes com que laclavam o:; ex.

colonos, qlJe eram obrigados a

Ler prucuradores que recebes.
sem seu3 lltulo;;.

CAPITÃO CARLOS CAftlPOS
Seguio honrem, a negocies de

seu interesse, COIll destino á C;J,·
pilai Federal, o cidadão Carlos

Campos, secretario do dr. go­
vernador do Estado,

O disuncto Iuuccionario, a

quem acompanham vivas saudá­
des pelo modo porque desempe­
nhou o cargo que tão merecida­
mente lhe foi coúfiado e pela
lhaneza de trato que taolo o

disLiQgue, foi acompanhado até
a bordo do paquete Dester­
ro, além do dr. governador e

seu official de gabinete, por
crescido numero ue amjgQ�, que
mais Ulll<l vez lhe foram tesle­

munhar os seus s!Jntimentos de
amizilde.

Desejando ao digno conterra­

Deo a ;:nelhor viagem, fazemos
votos para que, em breve, ove·
jamos de novo enlre nó:;.

:344�OOO
Quantia publicada 400;fJlOOO

Bs 744:tP000DR. ASSIS BRAZll
Esteve hontem de passagem

n'csta capital, procedente de seu

Estado natal, o RIO Grande dI)
Sul, com destino á Capitel Fe
deral, o rllustre democrua dr.
Assis Brazil.

O laureado e.criptor, e pro­
pag IOdisLa politico, fui ultima
menle nJmeldo nosso mlOlSLrO
juo.tú ao governo da Republica
Argenllll:l, e n'eS58 caracttlr vae

receber das mãos do dlaslre mi­

nistro das relaçõ,�s eXleriores as

creuenclllos que tem de apre­
sentar ao dr. Zeballos, minlsLro
argentino.

O àr. Assis Brazil desemb:ir·
cou, indo a palaclo cumpnmen­
lar o dr. governaJor.

«"IKING»

Ancorou hontem no porto
desta capital o vapor inglez VI­
KING.

O VIKING deve partir breve­
mente para �lontevidéo.

,I
\

aR. BENJAMIN CONSTANT
(MINISTRO DA GUERRA)

o dr. governador recebeu
hontem o seguinte telegramma:

« Ligeiro incommodo de sau­

de determinou a retirada do
sr. ministro da guerra para
Palmeiras.
Conto vêl-o, dentro de pou­

cos dias, restituido ao serviço
publico.
Tomou interina:ncnte conta

da pasta e cidadão ministro da
marinha.-LAuRo SODRÉ, secre­
tario. »

.

T1in..••• -t1in.•••
lXXVII

(MUSICA DA C( D. JUANITA »)
Foi abaixo
como um cacho

A palmeira gasil de um jardIm,
E arrastada,
Vai levada

Para o outro jl\rdim ... tlin ... tlin ... tlin ...
CORONEL FALCÃO

Deve chegM huje, 110 ET.io
Pardo, procederlle do sul, o

nosso c,mlelf,ineO coronel Fui
cã'J, que vem COfumi\!ldar o 25"
b:.Ilalhãi) aquI aqnarlelbnl).

Arrasado,
Espedaçado,

Para a escada, jã foi um jardim,
E gamenho,
Com engenho,

Fica o outrojardim ... tlih ... tlin ... tlin ...

Consumido,
Destruido

Foi do adro da egreja o jardim,
Mas galante,
Scin tillante

Temos outro jardim ...tlin ... tlin ... tlin ..•

Eu des�jo
Ter ensejo

De acabado vêr outro jardim
p'r'os chibantes
cc Navegantes )I

Lá. P'I"1l fÓI'l\, leitor,. tl��,., tl.il). ... tlin ...
SINBTÁ

No paquete Desterro, qne
hontem eSleve em IlIJ�Stl paI tI),
p!lSSOU de vugem pan a C Ipltal
Federal ..i fundia di) sr. 13 ddo­
mero CHqllej I Fuente�, lI'IS,Ü

collega do J O rn ':Ll eh') :,') om
meT'cl�o d'ali.

Il.io Pardo

. E' esperado hoje o paquete
nacional RIO PARDO, proceden­
te elo Sul.

DEMETRIO RIBEIRO
Este eminente cidadão e sin­

cero democrata, dentro de pou­
cos dias, fará em Porto-Alegre
uma conferoncia publica, ex­

plicando cabalmente a sua po­
sição 110 seio dJ governo pro-
visorio e os motivos da sua rü-

:M:a1ac;:::,tirada. o:;:,

E' segundo diz a FOLHA DA O con'eio expede malas hoje
TARDE, s. ex. f'ji convidado para Laguna, S. José, Palhoça,
para exercer o cargo de inten- Garopaba,Enseada, �lerim, 101-
dente da fazenda do Estad, do bituba, Asambuja, Tubarão,
Rio Grande, o que não aceitou Araranguá, Jaguaruna e 1ma-

por motivos imperiosos. rühy. -'
.,. - ,. - .'

S.·g�lo bontem para o E�hdl}
de S. Pa:llo, onde va,] empre·
g 1I··se no comrnercio, o nosso

j.)ven conlerruneG Sdvino Mar­
Lins hcque:>, a qllem desejamos
muitas !el,c:d:des.

No paquete DES'fERRO, segui­
ram hontem pal'il Capital Fe­
del'alo dt'. Campos Mello e sua

exma. senhora.

Semana SeUl ta Deve seguir hoje, no paque­
te RIO 1 AilDO, com destino á
Curytiba, o cidadão José Feli
ciano da Sil va Macu�o, nego­
cÍ'anLo da villa de Tijucas.

,

iQllantia publicada ... ,. 268$000
QU;} n tia agenciada hon-
teUl .... , ..... 33$000

306$00'0
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DECR.ETO CARTAS FLUMIN�JNSESuma multa, punição de que soE3 no@so COloreli;pon ..

a morte o pôde alliviar.»
.

(lente elD Pari�, para
Süo caract .risticas as cir-annuncio!".l, (� g'ecia lue8,

cumstancias que concorrerão
o sr. A. Loret.te9 rooa

para que fosse proferido tal
CauOIartin. D. 61. aresto,

Um homem casou com uma

O CAQ.AMDNTO DJ{\ D·lVORCIO viuva rica, ii qual pouco tem-U lU 11 f.J U po depois requereu. e obteve_ o
NOS ESTADOS UNIDOS DA A 'IlERICA divorcio com quantiosa pensao

Para alimentos. Entrando naDO NOHTE

posse de sua fortuna, �ugmen-(Continuação) tada com a dita pensao pagaNo dia '24 de abril, Kittson pelo marido, ella casou combebeu mais do que costumava, um agricultor do sul, �arnb�me Annie levou-o para sua casa muito rico. O esposo (.hvorc,�a­de alugar commodos. O accu- do, julgando que, Ú VIsta d is­sado não tem a menor lembran- to, estava livre do pesado fardo
ca de haver proposto casam�r..·· da pensão, pro�urou c�eario á queixosa; estava embria-

novo lar domestico. Apaixo­gado e só no dia seguinte pou- ncu-se por uma moça bonita ede voltar para ca�a,. . de maneiras distinctas, masO referido caixeiro, uruca apoucada de meios pecuniayios!testemunha, depoz que H. L.
e, nüo podendo casar alli, fOIKittson era excellente freguez, com sua noiva para outro os­

pagava .sempre �udo quanto An: tado, onde se rcalisou o mu­nie bebia e mais de uma ve .. trimonio.deu um dollur de gorgeta. Be- Na occasiüo prefixada para ocorda-se de que Annie, a uma
pagamento da pensão á sua

pergunta de Kittson, que. a �es.- pr imeir.i mulher, recusou-se atentunha não OUVIU, h.aVla.les- fnzel-o, compromeltendo-�e apondido: «Ora não diga iSSO;
provar q ue el�a n�io preclsa�anão sou mulher com quem o mais d'csse dinheiro para Vi­senhor possa casar.» Retrucou ver, por isso que era muitissi­Kitts0n: «Beml O que eu dJ�se mo mais rica do .que elle. Per­está dito.) Elle estava e�b�'H\- deu n causa; appellou da s.en­gado (accrescentou o.caIXeIro) lenca e a decisão em ultIma

e sahirão juntos. instencia foi a que indicamosO tribunal entendeu que, supra.caso tivesse havido proposta de Por um inquerito aberto haca.samento ou mesmo casamen-
pouco tempo, vê-se que ha

to, o que nüo se achava pl:ova- actualmente em Nova Yorkdo, estando Kiltsun embr�aga- grande numero de mQlher�sdo, não linha C(lnSCI�ncia �e que recebem pensão para al�­seus actos, pelo que .nao podia mentação, não de um só mal'l­
ser condemnado. ASSIm fOI des· do mas de dous e ate mesmopresada a queixa. dn'tres de que se di�orcia.rüoO caso é vulgar e pouco sym- successivamenle; e da-se IStOpathico aos que n'elle figurão; vivendo ella.s com o terceiro ou
mas o que d�ve charn�r . �tten- quarto mando.

.cão publica, é í\ POSslblhdade Se um dos infelIzes espososde instaurar-.se semelhante pro- não paga pontual�ente a pen­cesso; e que uma mulher �omo são,' basta uma Simples com­
essa possa alega� a d�serçao do municação feita ao tnbunal. Oamante de um dIa e a pretensa delinquente é pl'eso por COM

- proposta �e casamento" dando
TEM.PT_ OI<' �OU�'� (�esprezo. �a,scomo limca prova o testemu- decisoes ludlclanas) e encal­nho de um caixeiro de bote- ceralio', cOI'rendo por sua con­quim, para re.clam.ar l�r� des- ta todas as despezas da pri s�oquite, qu.e sena ° Imphclto re·
e da cal'cer�gem; e estas

_ sa�reconheclme�to �o casamento, taes que ninguem se expoe a
que a aut�rl�ana a .usar do ellas duas v�zes.nome da vicllma, fana valer Conta-se amua em Nova Yorkposteriormente seu direi.to,a o que aconteceu a .Leonardhel'anç:l, caso eHa sobreVlve:s- Grover, autol' dramatic0. Co�­se Kittson. dernnado á vista de uma qU81-O que é digno de no.ta � que, xa de sua mulher por CONTEi\IPT
se porventura,. o cai�ei�'o. do OF COUlI.T, e encarcerado, nabotequim não tlvesse InSistIdo prisão de Ludlow Street, Gro­
na affirmação de. q ue.o lIccusa-

ver, não podendo pagar a pen­do estava embt'lagadú, talvez
são, resignoll-se a ficar presohouvesse sido olMa li sente�1ça durante o tempo que approu­e Kittson considerado mando
vesse li sua ex-espo�a. Paradp. Annie.

. mattar as horas do tediO come-Ter-lhe-hia sido facil, é cer-
cou 11 trabalha!', escreveu al­

to, pedir o divorci.o e alcan9al- guns dramas. qu� agrada.rãoo; mas ficar-lhe-hla a _obnga- muito, e, endH�hell'ado aSSIm,cão de pagar urna p.ensao, para negociou da pnsão com a sra/.álimento'S, proporcIOnal a sua Grovel' sua soltura e li cleso-f'ortuna e Anna Clark com o briO"acão de lhe dar a pensão,direito' de usar do nome de rnedi;nte ceda quantia pagaKiltson. de uma só vez.
O tribunal de appellações de

Nova York proferiu ultima­
mente um aresto, do qual �e­
sulta que um marido divül·c�a.·
do continúa a ser, a despeito
de tudo, esposo de sua �ul.her,
salvo casando fóra da _]unsdI­
cão do tribunal que o Julgara,
no New-Jersey, por exemplo.
Resolveu, além d'isto, que a

pensão para alimentos, marca­

da para a mulher, em �avor .de
quem foi concedid.o o dIvorciO,
deve ser paga _ulllcam.e,nte du­
rante a vida do man(}O, por­
que «(O fim d'essa pensão não e
tão sómente dar á mulhp.l'
a precisa subsistencia, senão
lambem castigar g marido com

I(

Rbeu���<�o - Oura Const.ipações-O An�icocompleta com o Eltxir de V!:lIame com Tolú e Guaco,da Raulvalra,
� GI18eO, de RaulivEllra. cura radicalmente.

( 'ontinua)

ANNIVERSA·RHI
Completa hoje 30 annos de

idade o cidadão Hel1l'ique Mon­
teiro de Abreu, cOl.0eituado
neO"ociante desta praça.Ao digno cidadão, nossas fe­
licitações.

De Porto Alegre, chegou.hoil­
tem o sr. Domingos IgnaclO da
Silveira, commerciante de::;la
capital.

O tenente Lauro Severiano
Müller, bacharel em �lat�ema­
ticas e em Sciencias Physicas e

Governador do Estado Federal
de Santa Catharina, usando da
attribuição que lhe confere o

§ lodo art. '20 do Decreto Fe­
deral n. 7 de 20 de Novembro
de 1889, decreta:

.

Art. 1° Fica crendo mais ';Im
officio de Tabellião do Publico
Judicial e Notas no termo de
Blumenau.com a denominação
de 2° Tabellião, e anexado ao

do Escrivão de Orpháos e au-

sentes.
.

§ unico. Os dous officios de
Tabellião serão exercidos por
destribuição.
Aft. 2° Fica creado no me�­

mo lermo o officio de destri­
buidor, segundo a lei n. 597
de 26 de Março de 1868, para
ser exercido pelo partidor que
não servir de contador.

.

Art. 3" Revogam-se as dISpO­
sicões em contrario.
"Dado no Palácio do Gover­

no do Estado Federal d� Santa
Catharina, aos onze dias ?O
mez de �lal'ço de 1890. Se­
gundo da Hepublica - LAURO
SI!;YERIA'NO MULLER.

Capital Federal
8 de Março de 1890.

Os. ADHESIVOS ...
O acatamento que de ,ha

muito temos ao dedicado cliele
do sovemo pr ovisor in e a seus

pres�irJosos ministros não nos

obsta a que aqUi e,xt�rnemos
algumas das mrntas mas Impres­
sões em nosso espiruo pro.luzi­
das pr r certos .lacto� que �ão
tendo livre transuo em nome da

Hepublici.
.

Não ha negar-o duvidamos
que haja alguém de anmo bas­
taute mesqumho para fazel:o­
Que muitos e relevantissimos
l�m sido os ser v.ços prestados
ao paiz pelo governo prnvlsorlo
em quatro mezes de admmis
travão.
Infelizmente, purérn, a p \'

desses bel los e.r,)1 ÇlJS em bem
da consolidação UJ Ilepuhl c.r,
ponc,Js nã i lê 11 qJ) (), dev-er
ViÇOS que a cad I momento ap­
parecem, innund Indo de tr,15.
teza e uescr euça a almi ,j..l'

quelles bOI}:; e leaes repubhca­
nos, ouu'uru persegud ,S pel?s
molossos d.1 IIlOnarehlJ e hOJe
desprezados ou esqueeldos pe
Ills Cidadãos a quem, em bo 1

bora, foram confiados o..; de,·
tinos desta nação.

Temos dlCtlJ, e repetim li o:
os cortezãús da mOllarcllla pas­
saram a cortezãos ti,\ Hepubli­
ca. Os OJdhesiv::Js, e,sa.; hy­
procrilas que ainda hontem as

vurmiam deJnte do LdoLo co

roado toda a bajul ção de

que e capaz urna alma de,ve'·
Lida de sentimentos nobres, f 0-

j'\m-se boje ante o gllvcrno �;�Repu bllca, ao q 11,11 LHO bem ,\�

pIlnlas, á espera. que se Ih 's

atire li osso dese] Ido.
Não somos -convém dizel-d

-pela exclusão í'y�th.ematlca
dus indlVldl1lls que mllllaram
1l1S fileiras monarchicas; porêm,
é-nos muito dclloroso vêr co�
fiar a um outro daquelles IndI·
vlduos cargos que melhormenle
seriam desempeohados pelo" que
sempre liver:Hn á caus� re�ublrcana esse dmf}� qlll\ nao raro

lhes trouxe de;.:g,)stos.
Desprezar alicerce) �ãljs para

aoroveitar esses úlemenlos gas
t�s, imprest"a\"els, a�odrecidos
pelo valho reglmen, e IstO quan
do se tra.ta de conSltUlr U!D'\

G'uarnição nova patria, é--perduem nus a

franquez;l-uma prova mani­

festa, 00 de que se de5conhece
as mais r udi::nentare3 IICÇÕHS dt'
D'overnamenlo, ou então de que
=peDas se penwu em e8cr�ver
!1epublic:JJ IJI1c!e estava i.,m

perw.
.

_

Si () parlldo republicano nao

conllvesse em seu leio h()mens
de incontestada pr obrldade se:·

entifica e mural, cumplehendel"
se-hia a trisll�s:lDa nece�sld Ide
de chamar, p'.lfa solidl�? Ir a

Republica, e�ses adhe.s�vos,
que nouLro') tempos a guerrea�
ramo Porâm, possulDdo-os, e

caso para magoai o essa pretefl
ção, por ventura impemada, da

gual podem resultar gravés.cun·
seqlleoclas para a estabdldade
g,l\'er oameu La I. .

Bem acer\ado andou o gover
no em mUlt IS nomeações. Para
não nos alongarmo�, poupan�o
aSlim a paGiellcia do lel\or. CI'

PASSAGEIROS
No paquete nacional Des­

tf'T'ro, entrado ante-hontem
do sul, Vieram ()� segulllles pas·
saoelros: D,'[[}lngos 19nrlcco da
Slivelra, d. Manoela G. tla S�I­
va e 1 Criada, Domlllgos l� 1-

guwedú e o aprendiZ mílflOh�l­
(O J. R. Penna. Em lranSILo

77.

No mesmo paquete, seguiram
hontem para o RIO . e �scala:
Alferes Emygd:o Teixeira de
Azevedo, altere3 Duarte de AI·
lelula Pire", alferes José SImplt­
CIO de Slmna, sua senbora, 3
filh0S c 3 crlada.s, cade�e MI'
guel Te.1urio de Albu4uer�ue,
C�\Pllãl) Carl JS AugusttJ de L:lm·

pos e i e!ladl" M,HJoel Gl)mes
da Silva, dr. Clmpos Mell·) c

sua slJOhufêl, M.llloel 13elllo de
Olivcira, Antoolo Augu:>lo M lr­

lll)S,L issio J'J3.qlllm, ZJuta J,J'
�é, FranCiSco de Paula M'Jrei:a,
Sllv II I M Ir ti:;� J ICqU��� \J Dur·
vdl CH!US AILel to.

K�rouchite e r·ouqui·
dàn- E�tá ve:ific-lIlo qUfl o

ullico remedio é o A.nf�ico com

Tviú e Gli3co.de lx'auliveira.

O 25° hatalhão de infanteria
dá a guarnição da cidade e I)

rcforçt) do costume.

E' hoje offieial de �ía � �ída­
dão alferes José Germma.no
Ferreira Villa e de estado-maiOr
o capitão José Lal1reano da
Costa.

Baixou hontem a enfermana
militar um musico..

Obteve .4 dias de dispensa do
servico de escah o cabo I)oro­
theo iosé dtl �lello.

Passou a commandar a l'
companhia, e li substitu_ição ao

cidadão tcnen te MalaqUlas José
Netto, que deo parte de doe�te,
o cidadão Alferes FranCISCO
Theophilo Cardoso.

taremos cinco nomes e é quan­
III bastará para honrar os ciIa­
dãos ministros que delles se
lembraram. Ed os: Sampaio Fer­
raz ° chefe de policra modelo;,

.Ubaldino do Amaral, o ex-ins-

pector de alhndega activissirno
e honrado; Eanes (e Souza, o

d.recior da casa da moeda, 1.1·
borioso e honesto; Ftanci co

Portella, o governador a q[)erp
o Estado do RIO deve já grandes
serviços. E, refenndo-nos ao

florescente E�tado de Santa Ca­
tharina, registramos com orgu­
lho o nome do joven governa­
dor dr. L·, 11 ro Müller, o bello
soldado republicauo, estremo
mas modesto, a quem em tão
verdes annos, foi dado conquis­
tar, por seu impolluto caracter
e inconcussa rllnstt açã«, o alto
posto em q no se nch 1 Cid looado
e no qual ha de. saber sempre
manter-se cun honra e brilho.

Comparan 1,), P'lrC1rJ, esses
nomes C im o do sr, buão de
RaLD,z G ilvão, por exemplo,
assaltou nos dolorosa impressão
n a IlÓS fUf)SmOS perguntamos:
Pois será Crivei que em todo o
B·azll não haja um republicano
sufflcieuterneure illusirado para
In�prcLol da instrucção publica
primaria e secundaria? I Houve
enlã(} mister de se recorrer ao
(�x aIo do.� pi incipe:;, entre­
gando-ie lhe assim Irreflectida­
mente o serilsslmü eucarg,) de
dirigir a educação d:l mocida.
de? I
Proh pu,dor !

Aqui terminam '3 esta n03:)"
caita, dispeD�ando-no� de citar
por agora nomes de outro� cor­
tezãos que lêrn sido deSignados
P H;' cargos da cüofianç 1S do go-
vernJ.

Cumpre ao bravo marechal
Dêúd'lr'1, a qUelll felrzmenle �e
acha confiad:1 a honra e guarda
ii I nação, Impedir que esses

CLdheswQS, ainda nãll depu.rados do virus pa!aci:.n'l, em­

polguem lã'.) ousadalflente as po.
slçõe-i qua só devem c"ber áquel­las que sempre se deJ.c:lfJm Je
corpo e alma á slgr:lda eaUSl
da Republica.

AUGUSTO GONÇ.�LVES.

AGONIA
R lul Pompeia o prtmelro

es:yllsla e prosador brasileiro,
Ilslá coqclulndo um primoroso
tr'abalho historico, com o titnlo
:lCilll.\, que dentro de em breve
deve revolucionar a Ilt'eratnra
do nosso pa!z.

The801ll"O do lE8t.ado
Hendimento de 1 a 14 de Março:
1890

Renda geraL ....... 3:754g9�5
» especial..... 3048916
» municipal.. 27884074:3388288
1889

Renda geral ......... 3518162

4:6898450

RegistrO' de obitos
Registrara�.�e os seguintes:

DIA 13
Rosa, branca, 3 mezes de

Idade, nàtural d'�Shl Estado:
tubel cubse mesenteric!l.

DIA t4

Ari�lidtlS, branco, I· mez de
id;.Lde, natural d'este Estado:
aLrcpsia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"F Ih �. T d
JJ ella tenha tão plena liberdade

I
chega-se a um professor e diz- AVISOS MARITIMOS, NEflTANDR ,I AMARAO a lia ar e para elogiar c�mo para :ensua lhe com requebros. . COMPANHIA NACIONAL _ � li '

.

rar, para q.ue nao se pos�a' s_o- Meu caro .meslre, devo -Iho
Remedio aulistaDIZ um telegramma de Po-ro- quer suspeitar que a approvaçao tudo quanto sei. DE DEP)

Alegre, passado ás folhas de I
é resultado apenas da impossi O p-rofe3sor, grave: NAvu.JGArA- (I A. VAPOR ANTERO LEIV.AS

Pelotas: bilrdade de reprovar. Peço -lhe que não repita serne- J� V U PHARMACEUTICO CHIMICO

A F'ol/h.a: da Ta-rde, Amordaçar a imprensa, é sul- lhaute coisa. Approvado pela Erma. Inspectoria gera

d I
.

f f da oni de hygiene para cura radical da� mo-receian O vio encias em censo- ocar a mam estação ia opinião

Ai,'_/

.

Iestias de estomago e intestinos

quencia da attitude que recente, publica, e renegar o principie SEOÇÃO LIVRE
'"

Todos os preparados de NECTANDRA
mente assumio contra o secre- essencial e mais sagrado do co- AMARÁ. estão sendo applicados por cli­

nicos de nomeada em todos os hospí-tario do Estado, sr. dr. Julro de digo republicano, a liberdade. Despedida taes e enfermarias do governo e par-
-ç Castilho, suspendeu no sabbado Repugna-nos por isso acredi- o PAQUETE ticulares com grande aproveitamentoHetirando me h-je para á ci- e vantagem.

a publicação, lar na coação que se diz impus- dade San Los despeço. me dos 1)10 DE� .11NIJIIRO o VNHO DE NECTANDRA AMARA usa-

ta á Folh'JJ da Ta-rde, 1 f\ (1j do ás refeições pelaspessoasdyspepti-
meus amigos, por este meii, e .

F dIcas é um excellente auxiliar para a di-
tanto mais que ainda ha poucos oflereço-Ihes meus limitados

e esperado da Capital e era, gestãoeparaacuradesseincommodo;
dias o governo d i naçã i man, amanhã. actuacQmoexcellentetonicoecar.mi-

préstimos, n'aquella cidade, O natino.
dou publicar officialmente que Desterro, 14, de Março de

. agente o ELIXIR DE NECTANDRY AMARA p6-
as medidas repressivas do decre Vil'gilio José Vilella de ser usado para a cura prompta de

1890. todas as a:ffeccões do apparelho gaszto de 23 de Dezembro não eram F. C. SAI/JMB PEIlEIRA tro intestinal.Ie empregado com felí-

applicaveis á imprensa. �
exito nas lienterias (expulsão de ali-

, mentos sem digerir), como efficaz diu-
,Brevemente saberemos ao cer-

O Sr. [)r. Frederico
- ." rectíco e emmenagogo por excellencia

to O que se passou. Não hesita- é de todas as preparações deste vege-
Uolla COMPANHIA tal a que póde ser usada em todas as

rem'lS, então, em rnanfests r a
.

affecções do apparelho gastro-intesti-Eu abaixo assignado doutor em I d
-

1 di tri direprovação que merecer qual- ESPIRITO SANTO E CARAVELLAS
na ,por ser eacçao me ica nz me- la.

medicina pela faculdade da Bahia L l A TNTURA DE NECTANDRA AMARA
qller violencia , que se h'�j:\ com· e medico do Imperial Hospital de devem todas as famílias ter em suas

meuido. li Cs r idade desta proviucia: Altas- casas, sernpre
á

mão para acudir a to-
O VAPOR dos os casos imprevistos da alteraçãoto que o Xarope de nqieom-oo A

VICTDIIA
do apparelho intestinal. As colicas

Caix.a E(o.onoJllica posto com Toiú e Guaco ; compo-
'

violentas, nevralgias intestinaes, in-
s ição dos S rs. phu r m a cou tic0�., .

digestões e outros incommodos conge,Movimento de 14 de Marco. d 'd tT I:buliuo Horn & Oliveira, tem neres ce em rapl amen e ao seu use-Entrada 5908000 As PILULAS DE NECTANDRA AM ....RO,Retirada 3808000 sido empregado na minha cliuica é esper-d I u'este porto-a 16 do uma das melhores formulas deste pro-�SÓOO doira os casos de mo lest i as d a s .

d d digioso medicamento,combatem as co-
Saldo dos depositos na vias respiru tor ias sempre com

corrente, �egulO () epois da licas, cholerina, camaras de sangue,
presen+e uata 645:3768480 muito bom resultado, e pir srr indrspensavel demora para o dyspepsias,diarrhéas e outras moles-

nio GI'ande tias do apparelho gastro-intestinalverdade passo O presen tu.j o randr indicadas nos respectivos prospectos:sob a fê do meu grão Pelotas e fuceis de acondicionamento, serão re-

Desterro, 14 de Novembro de Porto-,�Iegre mettidas pelo correio para qualquer
1887.-(Assiguado) Dr, Erederi- Carga e passageiros trata-se parte de onde sejam pedidas, median-

te a quantia de 28300 para uma caixa,co Rolla com os agentes 128600paraseis caixas e 20$800 para
Ricardo Martzns Barbosa &: C. doze caixas.

Todos os preparados da NECTANDRA
AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni­
cos para todo o todo o paiz e estran­
geiro
Carvalho� I"ilho &. C.

çã«,
Ao nosso collega do Nacio­

na� informou pes.;oa que lhe
merece inteiro credito que I) re

dactor da Folha d'JJ T::L-r
de, o sr. João José Cesar, Iõra
chamado á presença do chefe de

policia da capital, sendo lhe or­

denado cessar a publicação da­
quella folha.

Entre uma e outra informa­
ção ha uma grande differença, e

Lal que só mformações ulteriores

poderão trazer ·110S esclarecimen-
ics, que nos habilitem a ajuizar N'um concurso de animaes
do fac Lo com segurança. reproductores.

Não podemos, porém, acre- Um sugeito apresenta-se e

ditar que esquecida a necessida- quer entrar sem pagar. Os abaixo assignados
ue legiurna de ser mantida em Sem pagar ? diz-lhe o guard I. communicam à está
toda 'a plenitude a libt3rdáde de O senh�r é expositor? praça que n 'esta data.,imprensa, se tenha commettidll -Nao senhor, mas

_ SQIl _oae _

'

violenci<1 tamanha, co�o a que de II filhos, e por isso, dada a dao poderes ao sr. Fran
fOI notiCiada ao]VCJ,cional-. natureza do conC'lrso, parece cisco uonçalves das

O r(lglmen da Republll;a, co- me que tenho direito a entrar Neves para gerIr sua
mo aiudel h:\ poucos dias aqui de grata. casa commercial n'estadeclarou publicamente o dr. De-
metrio Ribeiro, e cumo ninguem Entre dois amigos: cidade e assignar a fir

ignora, não póde subSistir com -Sabes qual é o melhor iso ma por procuração.
a coacção de nellhum liberdade lador para prevenir os effailos Aproveitam a oppor­
e menos a da enullciação do pen- da electricidade?
samento. -Ora. E' o vidro. tunidade para declarar

No período que vamos atra- -Enganas-le,e minha sogra; que nada devem a esta

vessando, sem outra voz para tenho a certeza de que não ha praça ou fóra d'ella.
exprimir a opinião p!1blica, só a raio que a pana. Desterro, 14 de Mar-
imprens,} póde auxiliar I) gover- ço de 1890.
no na missao que lhe incumbe Uma rapariga coqueLLe que
desempenhar, m:l:'. ê precIso que acaba de receber o seu diploma

Sobro este facto, eis o que
diz o A-rtista, do Rio Grande
do Sul:

e Telegramma expedido de
Porto-Alegr«, ao Cor-reio
JMercanti& nOLiCÍa I�ue a

FoLha da Tard9, receian
do alguma violencia em Virtude
da sua opposição ati governo
d'este Estado, suspendeu no

sabbado passado a sua publica-

Moll�stia do pell(�­
Unico medicamento: o Elixir de
Velame e Guaco, de Rauliveira.

GAZ HILARIANTE

COMlVLERCIO Mesma marca- 5 caixas co m

80 kilos de bitter, no valor off. de
30$666.

Ilarnburgo
Marca M &: G ...,.. 2 c lixas, pe­

zando bruto 67 kilos, contendo
Rio, 1.4 de Março: .

,'meias de algodão, gravatas de

Cambio sobre I�on- seda, luvas de seda, gravatas de

dres: 22 1('2. algodão, ludo no valor off. de
188$250,

Neur-York
Marca C 'H & 0- 35 €lixas ca­

deiras de madei r;1, no valor off.
de 658�333.

Mesma. marca- 30 caixas. pe­
zando bruto 2.312 kilos, contendo
lousa em laminas, 110 valor oIT.
de 396$210.

Mesma rnarca.- 2 caixas, pe­
zando bruto 343 ki los, contendo
freios (10 duzias), fustõ.:s e� me·

tim, tudo no v. off. de 1:2õ5$230
EXPORTAÇÃO

F

Cargas conduzidas pelo vapor
icglez Cavow', sahido a 12 do
corrente:

Para o !tio Grande do
Sul

:Marca S- 111 saccos ass ucar

mascavo, pezando 8.325 kilos.
Marca R- 16 saccos dito dito.

pez lOdo 960 kilos; 30 saccos café
cbuwhado, y.Jezando 1.800 kilos.

CaD1bio
'fELEGRAMMA

Libra.•...•
Dollar....••••
Franco. • • • • . •

10$667
2$t96
423

Desterro, 14 de Março
A�FANOEG.-'.

RENDIMENTO
De 1 a 13........ 64.:888$740
Dia 14.. . . .... .... 4:773$731

69:662$471

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Foram despachados os volumes
seguintes. vindos de

Dordeoux

MHca G B-12 bl)rdalezas com

2.117 litros de vinil',) commum,
no valor ofr. de õ6411ã3ã.

mesma marca- 5 caixas com

ã duzias dt; �arrafas de vinho, no
valor off ue 15$200.

PERD�U SE no dia i4 do
corrente, entre a praça 15

Novembro e rua José Veiga a

qU:.lOtla de 54$000, em papel.
A pe�so(\ que tiver encontrado Deposito n'esta cilade, dl'ogarll
:l quanli:\ e entregai-a n'e�ta

Iypog' aphia selã gratificada.

TINTAS UR1H��GJ�I��1O

�����--------

CANOA

32 RUA DE S. PEDRO 32
RIO DE JANEIRO

ALtUNORE NICOLICH & c·

DECLARAÇÕES
ANNUNCIOS

DESTERRENSE
DO RETRATISTA

PORFIRIO MACHADO
10 RUA DA PALMA 10

(casa de primei1'a ordem)
Tiram-se retratos,ainda mes­

mo chovendo.
O que sei fazer acha.se ex­

posto na minha omcina, que o

respeitavel publico póde visitar
qu�\Odo lhe approuver, estando
eu sempre p"ompto a servil·o se

d'isto me julgar digno.
Desterro, 22 de Fevereiro de

1890

Porf1rio Machado

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prep!l.rado
com a decantada gomma de angico do
Pará e aieatrão de Noruega. E' efllcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, de:fluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de ns.-'pHARMAC1A POPULAR.

HODRIGllES & C.
VENDEM

QU'(Jijüs de MinaR, muito

fl'eHeOH, CÔ\;lIfo1, li Ilguas fi o
Rio Grancie, etc.

RUA JOAO PINTO N. !q.

I
� 1 ---------------- ----_. ..

A' Praça

communicativa, violeta, dc. ele.,
para escrever, recebida directa·
mente de Pariz, da afamada mar
ca L. Antoine Fils, vende

..\.' B.-azileira
RUA DE JOÃO PINTO

QUIIJDS
F. C Salumé, Pereira & C. DEOR:E:,ME CREME

EM L-'''''''-S
recebidQ directamente de Hollanda

VENDE
TlIEATHO SANTA IZABEL

G. D. P.

CATHARINENSE
Quinta-feira, 20 do CJl'rel1te

A BRAZILEIRA
RUA DE JOÃO PlNTO (esqQina(

T'3I'á lugt\!' a primeira rr ..
cita det-lte grup') COUl a re­

pl'eséntaçã() das c' ,mrdias

Tendo desapp� reei do por ter sa­
hido com a maré h�rra a fóra do
rio Embaú (Da Ploheira), no dia
29 de Dezembro de 1889. uma cu­

nÓ'L de garubél.. com 4 palmos
boccii e 35 de coroprimfJnto, to­
mando como c:nga 50 slqlleires'
flill rio, roga-so à peS';Oil quo a ti-

- vel' achado, ou d'ella dê!' I,oticias

TRINrrA BOTOES certas, dirigir-�f) na capital ao ci-
. dadão Oarlus Gev,HJrd, ou a seu

e o entre acto COl1l1CO dono na Pillheira o ;lbalxo assi-

Uma liÇão origine I ; a�;��: que genero:;am nte grati-
I

João Fr'ancisco Ramos
accqmmodaoa em Rcena pe
lo nosso distinctl) socio

o TIO PADRE
enl 3 actoR

VENDE SE o predio de dois
o -

a.nuares n. 10, sito
SR. ADACTO P. DE MELLO I á rua Trajano d'esta cidade, c(\m

! excellentes commodos para fami-
.

! lia numerosa e por..Dreco que ra-
O reCibo cio corrente mez zoavelmeDte se (,',ombinará. Para

rlal'á ingl'ORRO aos Snl. HO- ! tratar- n'es�a capital com .Patricio
-.i .

: Marques Lmbares e na Cidade de
\, 1):-0.

S. Jo"é com Fernando Gomes Cal-
O dil'ector, Nuno Gama. doira de Andrad.a.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SFM DIETA NEM MODIFICAÇOES DE COSTUME I .

Especificos preparados pelo pharmaceutico ,[ __

: �B�ESA
�(ll��GENro MARQUES DE HOL��J�DAr SANGUE

" - � •• -I --""Ç' .T..AN""P.IR �-
"

RIO )._p�-r;�" I � �VJJil.�J
Auctorisados por decreto [mperial e ;.('1'1 rtamento de

Hygiene da Republica Argentina
_

Laureá dos com medalhas de ouro de
-1a classe nO Brasii, Paris, Aniuerpia, Rio da

Prata e Berlim

1:

II
r

i(

I

acabam de receber um variado sortimento do lindus
Iausinhas, chitas, risondos, algodões, morius nacionaes
e estrangeiros, que vendem a preços ba ratissimos.

Diag.maes e merinós de lã: grande sortimonto parv
todos os preços.

Meias brancas e de�CÔI'CS p'ua hOt11CnR, senhoras o

cnanças.

4 PRACA 15 DE NOVEMRRn
•

4
---------" ------ .. - --- ---.- .". -- -- ... -

lf&e�K��"t'9HHafjHNMM"M�'�"�"1
I \,-UL.ASDE�LANC4 �

�,P Iod.ureto d.e Ferro 121.a.ltel'a.vel 1i0
I� NOVA-VORK Approvadas pai" Academia da Meelicina PARIS
.,

!
de Paris,

Adoptadas pelo Formularia otticleltrence :

'ii A utoriseüss pelo Censeiho medico
' ,

� oi BS3
co Séo-Petersburgo, :�. -1BSS

�
""

Estas pílulas, em que achão-so rcnnídns as proprietlades lia
� Iodo o do Ferro, COnVUIJ1 cspeciahnento nas docnras tão va- i$ ríadas ql_ e são a ceusequencm elo gWlllO cscroíuloso (tumOi'es, @

I �I!rartes, fl,U?íZor:es_r"ws, ctc.), docneas contra as quaes os simples �

I
JCI'I'UIP_UOSOS sao íncfjlcazos, 11:1 C,,10,'0,;1,;; ([JaZi/dez âa s ineni- ....

• ?Ias nao menstruaaasi. a lC."ucorl'nea ((IiiOl'eS brtiucos ou Iiuiao alvo), a Amenorrhea (ilJcnst,'íiartIo nuu« ou (�i((i.cil) a ""

Tisica, a Syphilig constituoionaí, etc, Bmfim,

ofTerecemiOi,"aos medicas um agente tucrapcuüco elos mais cnergíccs para
estimular o organismo e modíflcar as coustttuí-õos lympha-
licas, fracas ou debílítadas. _

N, B. - O íodureto ele Cerro impuro ou alterado é um medí­
camento íuüet, Irritante. Como prova ela pureza e

autl1enti-1
cidade das verdadeiras PUulas

de�BlanclI.rd, exija-se o nosso sello elo�prata reactiva, o timbro ela Union aes
Falll'icants e a nossa assígnatura aqui
Juncto.

Pbarmll.oeuttco cm P.a.R.J:S. rue Bonaparte, 9:0
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES I.............ae8U@••eeeo .

---

,

f!t
,
I

salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cur!t todas as molestlas
a pelle, dnrthros, eczema, büubas, empingens, lepra, escl'ophulas «rLeumatis·
mos» agudos ou chronicos e todas as atleccões de origem syphilitica, por mai3
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto no tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não c0ntém mer­
curio e nem nenhum dos compostos.

P!lulas purgativas de Vel,amina-Combatcm as prisões, de ventre, são
depuratIvas, reguladoras da" Crises mensaes e das defecações Irregulares, sem

produzir a menor colica.
-

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, fiatnlencÍli, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hyPoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
pICOS e beri-berlCos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profundn.. anemia.
- Xarope peitoral de aroeira e mutamba-PrDduz os mais beneficos resul­
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthm.a incipiente e tosse noctuma pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de caj ú-Efficazes nas

inflammações do ..figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chr0F1icas», devi­
das ás febres interrnittentes e pel·nlciosus.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo l"eclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestacõ<lS de curas realisadas em

condições difficeis.
•
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(]-uilhsr'TY16 Sch.eeffer
BLl:.T..lY.[E1>'J'.A..U

Queima a bso] utamente sem
! cheiro ou fumaça, qualidade que
,outros oleos não possuem.
; Vende-se em latas de 1 k ilo e

em 112 garrafas.
RAUllNO HORN & OLIVEIRA

umcos tiepositarios
15 RUA DO CO�1..MERCIO 15

PHOClssio DOS PASSOS
Vende- se on aluga-se

uma vestimenta de anjo em

perfeito ostarlo. P ra inf»r

m:lçõeR n'csta typographia.

30$000 O metro,
vende rn se II m de torrnnos '�tl I

frente com 160m de Iundos, mais i

ou menos situado à rua Couti-I '

nho; extrema a leste com os dos I
herdeiros de Fran cisco Do ar te r
Silva e aoesto com Moel l m aun,
fundos os dos com horJoiros de
Alves de Brito.

Trata-se com Faria & Irmão.

o DO N T I N E

DR.
D1

RIEDEL

Acabam de receber pelos ultimas paquetes do sul e norte, gs­
nerns de superior qualidade, corno sejam: chã hyson, dito perola,
dito preto, chocolate andaluza, dito cocoa, goiabada cascão, legíti­
ma marmel la da de Lisboa. massas para sopas, passas, biscoutas de
delotas e uma iuflnidado de artigos que vendem garantidos. Rece­
beram tam bem superior sabão e vel las da acr sditads fabrica de F
C. Lang & C. Em generas colo a iaes tcmol-os sempre de boa quali­
dade e a preços sem compe tencia.
Uma v is i ta a nossa casa. mu n ido do competente dinheiro. é o

q ua n to bas ta pa r a fica r-se sa bendo que ninguam vende mais
barato do quo

Gama& Irmão

.I

A m�lhor preparação para [im
par os BENTES

Pote .•.... 1$500
Em todos os armarinhos e

barbeiros

RA.ULINO HORN & OLIVEIRA

depositarias

ünico Appravada pela Academia da Medicina da Parts•

É o ferro no estado puro e, desde 50 annos, recon hccído omais poderoso
dos ferruginosos para curar: ANEMIA, POBREZA do SANGUE,
PEl\DAS, DORES de ESTOMAGO, etc. - Vende-se: i' em Pó; i' em Grageas.

EM. GENEVOIX, 14. Rue des Beaur-Arts, PARIS. - Desconüe-se das imttaciJes impuras.
EIIJIR O SELLO da .1 UNION d81 FABRBCANTS:"

FEBRES, DOENÇAS NEVROS!S

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este_ VINHO fortificante, tonico, fe·
brifugo, antinervoso, cura as Affecções
escrofulosas, Febres, N'evroses,
Córes palidas, Irregularidades e

Emp'Jbrecimiento do Sangue, etc.
Becommendado ao Creanças_Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o sel/o afficia' do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN. Fh'· em PARIS

DE

André Wendhausen & c.

GRAN�I V�N(t�
BOM HflPREGO DE CAPITAL
Vende-se a importante cha

cara situada á Praçn General
Ozorio, que pertenceu ao falIe­
cido c(lmmmendador Estevão
Brocardo, com um bom estabe­
leWll0nto d'agua e lodos o's seus

pertences (o [Hlmeiro desta ci­
dade, eíil boas condições para
venda d'agua), sendo 9 carroças
CIII perfeito estado e bons aDi.
maes. A chacara é loda plantada
a gosto e tem muitor;; arvoredos
fructiferos e outros muito im­

portaBtes.
Para tratar com Antonio AI.

bino Guedes da Silva.

CAL
No deposito dos Coqueiros en­

contra-S8 sempre gl'ande qU3nti­
dcdo de cal de m!lriscO', grossa e

p'�tleirada. Trata-se com Faria
& Irmão, ll'estll. Cidade, ou no de·

I pdsito
com

Antonto PantalBl%o do Lago

RuaJ José Veiga n.1 B
Recebemos um imjortante sortrmento de morins naciouaes, filo

bricados no Rio de _Jmeiro, que estamos vendendo por preços bara­
tisaimos.

-

Seguem-se as marcas:-Pro"incia do Oio, HeviMta
IJ lustrada, Cysne, Oiario <I" Noticias. O Paiz •

Tambem temos um variadissimo sortimento de algodões na cio-
nies fabricados 110 Rio. S. Pau lo e Mína�:_I]-E!r..ae�,,__ . _

FAZÉJ;;Frlf�S . PRETAS
.. �e_���-!tttô.-1�:;n;z, de pllra lã. cores firmes, covado 560,

11540, 800, 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600. 1l)800, 2$000, 2�200,
2$"00, 2$500, 2$800, 3�OOO, 3�200 e 3$500.

Um completo sor-timento de d iagonaes, pannos e cassemiras pre.
tas francesas.

CHITAS
Um variadíssimo sortimento.

RUI JOSÉ VE�Gi' R@ � B

��A����� � ���U�[ij&� �
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e allthorisado pela inspecto·

fia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Jaueiro.

Preparado onoffensivo e muito usado para curar;s Espinhas do
rosto. Rachas dos labios, rleslrõe complet'Jmente as sardas e qllaes­
quer manchas da pelle.

Sua visa e rdresca a cutis.

RAULINO HOR,N & OLIVEIRA
unícos f'nbric ..... nt�s e proprietariolr:4

A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS
---------,-------------------------

A FONTE DA JUVENTUDE
R-,ua da Republioan. 2

(largo da Praça 15 de Novembro n. 5)
Esta importante casa acaba de receber da culonia Blume.

nau um completo sortimento de charutos em pacole� que vende
por preços sem competidor.

João dos �anto8 U.·-ildonç:--.

AO COlVIMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

ontros vegetaes da fabrlc<, de GllÍlherme Scheetft:lr, de Blumenau
,dt"lI>OHito na fl·h.ilu-nu'lcia e dro�aria de

RAULINO HORr� & OLIVEIRA
15 llUA no rOMW-ERGIO 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




